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RESUMO 

 

O presente trabalho é resultado da pesquisa desenvolvida para elaboração do trabalho 

de conclusão do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica. Com 

o título Gãr PΒ: Milho como símbolo da tradição na cultura Kaingang buscamos realçar as 

práticas e relações do povo Kaingang da TI Guarita, na comunidade Nufág, na linha São 

Paulo com o milho. Desenvolvemos nossa pesquisa a partir do conhecimento dos mais velhos, 

nossos sábios, dialogando com os desafios que a comunidade enfrentou nos últimos 100 anos 

e vem enfrentando atualmente com as mudanças socioculturais impostas pelo Estado 

brasileiro. A pesquisa demonstrou o quanto o SPI e posteriormente a Funai desejaram destruir 

a cultura do Gãr através da imposição de outras variedades, da mecanização e do uso de 

venenos e os desafios do tempo presente. Também demonstramos o quanto a comunidade 

resistiu e como tem empregado as técnicas para cultivo dessa espécie por ser ela o símbolo da 

tradição e da cultura de nosso povo. Utilizamos o conceito de natureza Humana, empregado 

por Tommasino, e buscamos na mitologia a referência histórica para os Kaingang.  

 

Palavras chaves: Gãr, Tradição, Kaingang  
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TU VԏME SǪ 

 

  

VԐnhrá tag v׃ Ԑmã ta Guarta ki vãsã ãkré ti hԐre n׃gnǫ, j«vo uri, kar g«r ta n®n Ȋ ki h§ 

Ԑn tu vԐme nǫ.  

Ken ja vãsã kanhgág ag v׃ gãr ta vãjãn tu é mã ja n׃tǫg nǫ.   

Gãr ta ag v׃ v«j«nh ® tavǫ hynhan ja f« nǫgnǫ.   

K׃ Ԑn tu jykrén han k׃ ag kajró v׃ ñg«rò ki mur ka nǫja nǫ ser Ԑg m׃.   

K׃ Ԑg ta vãnhkajé ja fóg ag kóm kanhagág jykre, kar ag kajró ránrán sór ka v׃ vãsã 

SPI k« n®n Ȋ ta hԐre ja, jãvo uri ti hԐre, ke tag mǫ h« k«tǫ mȊ. V« jykre ti.  

K׃ Ԑg t׃ ta kanhgág tag v׃ Ԑg jykre génh k׃ ta f·g ag jykre tu j«mǫ k׃ ta vԐnh jykre 

pir han s·r mȊ ser.   

ԏn tu vԐnhrá hãvԐ ser.  
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Apresentação 

 

Apresentamos o produto final da pesquisa sobre o Gãr PΒ: Milho como símbolo da 

tradição na cultura Kaingang, o qual demandou meses de pesquisa junto a comunidade 

Kaingang da Terra Indígena (TI) Guarita, local onde vivemos.    

A elaboração do presente Trabalho de Conclusão de Curso faz parte dos requisitos 

para conclusão do curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica, 

oferecida pelo departamento de História da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).  

A Terra Indígena Guarita, localizada entre os municípios de Redentora, Miraguaí, 

Tenente Portela e Erval Seco na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (RS) é o 

local onde desenvolvemos nossa pesquisa de campo por ser também o local de nossa moradia. 

Abordaremos questões envolvendo a agricultura tradicional Kaingang com ênfase para a 

produção do gãr pΒ (milho Kaingang), relacionando os desafios históricos e do tempo 

presente no que concerne aos conflitos com a produção em grande escala de trigo e soja na 

nossa TI e os malefícios provocados por essa produção em larga escala gerando riscos de 

degradação do meio ambiente e reprimindo o saber fazer da população Kaingang. As 

sementes híbridas e as sementes geneticamente modificadas provocam o domínio e extinção 

de outras culturas. No caso do cultivo do gãr pΒ percebemos exatamente o contrário da 

produção mecanizada porque este cultivar não prejudica o meio ambiente além de favorecer a 

manutenção dos costumes do nosso povo. 
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Introdução 

 

Dentre os saberes tradicionais da população Kaingang na TI Guarita (RS), destaca-se a 

relação com o gãr pΒ, ou seja, o milho Kaingang. A maior parte das informações coletadas, 

além das pesquisas bibliográficas, ocorreu através da entrevista com o senhor Luiz Katin 

Matias um dos capitães da aldeia (que chamamos de setor na TI Guarita) Linha São Paulo, 

pela sábia da comunidade Nufág, a anciã Joana Nikó Emilio moradora do setor linha São 

Paulo e as demais pessoas que preferiram não citar o nome, mas que de certa forma 

contribuíram muito no desenvolvimento da pesquisa. Fizemos recortes geográficos focando 

nas duas aldeias, São Paulo e Mato Queimado, por ser local de nossa moradia e devido a 

dificuldade de desenvolver a pesquisa com todos os setores da TI Guarita.  

O texto é organizado em três capítulos: 

No primeiro capítulo faremos uma introdução com breve histórico Kaingang, a fim de 

situar o leitor sobre a Terra Indígena Guarita e o seus aspectos ambientais e de ocupação 

humana. A sua primeira demarcação ocorreu em 1918 e a segunda em 1997. No segundo 

capítulo mostraremos o aspecto da transformação da agricultura Kaingang tendo em vista que 

o Estado é o responsável pela mudança radical na agricultura tradicional desfazendo qualquer 

tipo de organização social Kaingang, enfim, quase tudo o que era Kaingang foi condenado 

pelos colonizadores. No terceiro e o último capítulo falaremos sobre a relação do milho com a 

visão cósmica da sociedade Kaingang fazendo uma reflexão sobre o modo de vida deste povo 

e identificando a importância do milho na alimentação; agregamos algumas fotos relacionadas 

ao Gãr PΒ e apresentaremos comidas tradicionais Kaingang feitas a partir do milho, aspecto 

contado pela dona Joana Emilio.  

O tema Gãr PΒ: Milho como símbolo da tradição na cultura Kaingang foi pensado 

para dialogar com o paradigma criado pelo homem branco no qual somente a sua cultura tem 

valor. Queremos que nosso trabalho sirva para pensar na possibilidade de intervenção nas 

políticas públicas para nossas comunidades. 

Apesar da violência histórica das mais diversas formas buscadas pelo Estado brasileiro 

para coibir a produção de nossas sementes tradicionais, o que percebemos hoje é a grande 

resistência de nosso povo, que insiste em continuar mantendo essa tradição devido a 

importância dessa planta para nosso universo mitológico e para nosso uso cotidiano nas 

atividades religiosas e sociais. Buscamos dar destaque para imagens como fotografias, que 

auxiliam na visualização e melhor compreensão.  
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CAPÍTULO 1. TERRA INDÍGENA GUARITA: HISTÓRIA E LOCALIZAÇÃO 

 

 

1.1 Breve histórico Kaingang 

 

O censo IBGE 2010 apontou que a população Kaingang soma 37.470 pessoas.
1
 Dados 

de instituições da sociedade civil indicavam que em 2013 a população Kaingang era composta 

por 41.839 pessoas e ocupavam ao menos 57 Terras entre as regularizadas, as que estão em 

processo de regularização e as reivindicadas com ocupação Kaingang. (CIMI SUL, 2013).  

Entretanto, consideramos que:  

Os Kaingang estão entre os mais numerosos povos indígenas do Brasil. 

Falam uma língua pertencente à família linguística Jê. Junto com os 

Xokleng, integram o ramo Jê Meridionais. Sua cultura desenvolveu-se à 

sombra dos pinheirais, ocupando a região sudeste/sul do atual território 

brasileiro. Há pelo menos dois séculos sua extensão territorial compreende a 

zona entre o Rio Tietê (SP) e o Rio Ijuí (norte do RS). No século XIX seus 

domínios se estendiam, para oeste, até San Pedro, na província argentina de 

Missiones. Atualmente os Kaingang ocupam pouco mais de 30 áreas 

reduzidas, distribuídas sobre seu antigo território, nos Estados de São Paulo, 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, com uma população 

aproximada de 34 mil pessoas. Sozinhos, os Kaingang correspondem a quase 

50% de toda população dos povos de língua Jê, sendo um dos cinco povos 

indígenas mais populosos no Brasil.
2
  

 

Entre os desencontros de informações publicados nesta última década sobre os 

Kaingang, o fato é que o povo Kaingang é um dos mais numerosos povos indígenas no Brasil.  

O mapa a seguir (Figura 1) permite visualizar a distribuição dessa população no centro 

sul do Brasil em tempos históricos, ou seja, no período da invasão do território Kaingang no 

início do século XIX. 

Segundo Brighenti:  

Optamos por manter o mapa no original; embora a indicação pontilhada não 

revele a totalidade do território Kaingang, interessa-nos a indicação dos 

campos como espaço privilegiado de uso pelos Kaingang. Há presença 

Kaingang fora do limite pontilhado indicativo do território Kaingang. Como 

exemplo, temos as aldeias situadas nos municípios de Porto Alegre/RS (TI 

Lomba do Pinheiro, TI Morro do Osso e TI Morro Santana), São 

Leopoldo/RS (TI Kaingang em São Leopoldo), Braúna/SP (TI Icatu) e Arco-

Íris/SP (TI Vanuíre) (BRIGHENTI, 2012, p.25). 

 

 

                                                           
1
 Disponível em: www.ibge.gov.br. Acesso em: 21-02-2014. 

2
 Disponível em: http://www.portalkaingang.org. Acesso em: 20-01-2015. 
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Figura 1. Território Kaingang: campos e historicidade do espaço 

 

Fonte: BRIGHENTI (2012) 

 

A partir de 1810 o território Kaingang no sul do país foi invadido pelos fóg. Ao invés 

de um território contínuo ficou fragmentado em diversas reservas que com o passar dos anos 

foram sendo reduzidas e muitas delas extintas. Mas, por conta das lutas e mobilizações e com 

apoio de pessoas e órgãos não governamentais passaram a retomar as terras tradicionalmente 

ocupadas. O novo texto constitucional, aprovado em 1988, reconheceu nosso direito sobre as 

terras o que impulsionou mais ainda a luta. Sabemos que no Brasil muitas vezes as leis não 

são aplicada, especialmente quando se trata de garantir o direito das populações indígenas, 

sabendo disso o povo Kaingang luta incessantemente pela efetivação da garantia dos direitos 

previstos na nova Constituição Federal de 1988. O resultado disso é que mais de 57 locais 
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estão ocupados, entre terras demarcadas e locais de acampamento, porém todas elas incidem 

em terras tradicionalmente ocupadas e estão sendo reivindicadas por nosso povo. O 

importante desse processo é que estamos conseguindo retomar nossas terras e assim reocupar 

nosso território, tornando cada vez mais concreto os direitos do nosso povo. 

O mapa a seguir (Figura 2) ilustra esse momento hist·rico. Em 2007 DôAngelis 

registrou 35 locais ocupados, hoje, como dissemos são 57.  

 

Figura 2. Terras Indígenas Kaingang (a seta indica a TI Guarita)  

 

Fonte: DôAngelis, 2007.  
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1.2. A denominação Guarita e a demarcação da Terra Indígena 

 

Conforme os relatos dos nossos anciões o nosso território Kaingang (hoje Guarita) 

abrangia uma área entre o rio Sakrog (Guarita)
3
 e o rio Sakupri (Turvo)

4
. No início do século 

XX havia uma guarita no rio Sakrog que servia como um ponto de referência. Dessa forma é 

provável que a denominação da TI Guarita ocorreu por conta dessa construção. 

A TI da Guarita está localizada na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul (RS), 

nos município de Redentora, Tenente Portela e Erval Seco. Com uma extensão de 

aproximadamente 23.406,87 hectares. Atualmente população é de aproximadamente 7.000 

indígenas. 

A primeira demarcação da terra indígena foi em 1918 pela Comissão de Terras de 

Palmeiras das Missões (RS) e a segunda demarcação foi em 1997. O registro no cartório de 

Imóveis de Tenente Portela (RS) ocorreu em maio de 1991 e no Serviço de Patrimônio da 

União em dezembro de 1994. No ano de 2005 a população Kaingang atingia 

aproximadamente 6.100.
5
  

A Terra Indígena Guarita é organizada politicamente em 16 setores (consideramos 

setores o que muitas comunidades consideram aldeias) e cada setor possui um capitão
6
. Os 

setores que existem hoje são:  

1. Estiva; 

2. Laranjeira; 

3. Linha São Paulo; 

4. Missão; 

5. Katiú Griá; 

6. Irapuá; 

7. Bananeira; 

8. Pau Escrito; 

9. Km 10; 

10. Linha Esperança; 

11. Três Soita; 

12. ABC; 

                                                           
3
 O rio Guarita é denominado de SAKROG pelos Kaingang da Guarita 

4
 O rio Turvo é denominado de SAKUPRI pelos Kaingang da Guarita 

5
 Disponível em: www.portalkaingang.org. Acesso em: 21-01-2015 

6
 Capitão: liderança Kaingang com cargo de confiança do cacique 

http://www.portalkaingang.org/
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13. Mato Queimado; 

14. Pedra Lisa; 

15. Linha Mó e, 

16. Capoeira dos Amaros. 

Alguns nomes dos setores podem não aparecer escritos no mapa (figura 3), exceto uma 

parte onde moram os Guarani que possuem suas organizações próprias. No mapa a seguir as 

representações de círculo e o triângulo são as duas aldeias que representam os recortes da 

Guarita que vamos falar. 

 

Figura 3. Terra Indígena Guarita. O círculo representa a linha São Paulo e o triângulo a linha 

Mato Queimado. 

 

Fonte: Laboratório de Geoprocessamento e Análise Territorial, 2004  
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Apesar de ser um pequeno fragmento de um amplo território, a TI Guarita destaca-se 

na região noroeste do RS pela sua composição florestal. Na figura 4, extraída a partir do 

Google Earth, percebe-se claramente uma mancha de verde escuro, representando a mata 

nativa que faz parte da sustentabilidade Kaingang. Portanto a TI Guarita tem uma 

contribuição importante para a sociedade regional, por ser ainda um local com meio ambiente 

preservado. Essa é uma riqueza imaterial de nosso povo, porque compreendemos que somos 

parte da natureza, como explica a antropóloga Kimiye Tommasino, sobre o conceito de 

ñnatureza humanaò: 

Para os Kaingang, assim como o homem possui uma natureza animal, os 

seres da natureza, os animais e vegetais, também têm seus espíritos 

protetores. Podemos acrescentar mais ainda que, se alguns animais são 

também yangré [espírito animal] dos homens, eles são também, num certo 

sentido, ñhumanosò. £ poss²vel dizer, assim, que entre os Kaingang, assim 

como para os povos indígenas em geral, não há dicotomia entre o universo 

humano, natural e sobrenatural; muito pelo contrário, são universos que se 

interpenetram e se influenciam reciprocamente. (TOMMASINO, 2004, 

p.157). 

Figura 04. Imagem da cobertura vegetal da TI Guarita 
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Fonte: Disponível em: Google Earth: Acesso: 2012 

Pörsch (apud Sompré, 2007, p. 27) informa que ña Terra Ind²gena Guarita cont®m 

51,18% de mata primária, 20,52% de mata secundária 18,17% de capoeira 8,54% de terra 

cultivada 1,54% de terra expostaò.  Todavia, percebemos que as cabeceiras das nossas fontes 

de rios ficam localizadas bem na divisa da terra indígena com os fóg (sociedade não 

indígena). Os pontinhos escuros no mapa representam as cabeceiras dos rios, as linhas azuis 

representam os rios. Conforme o mapa (figura 5) as nascentes estão bem na divisa do 

território Kaingang com a sociedade envolvente onde o uso de agrotóxico nas lavouras é 

extensivo 

 

 

Figura 5. Mapa hídrico da TI Guarita.  

 

 

Fonte: Desenho de Argeu Mig Amaral, acadêmico do curso Licenciatura Intercultural 

Indígena (agosto, 2013) 
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CAPÍTULO 2 . TRANSFORMAÇÕES NAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS  

 

 

2.1 Agricultura Kaingang e a sua transformação 

 

No ponto de vista Kaingang todos os seres que existentes na face da terra estão 

interligados, dizemos isso porque faltando uma espécie de animais ou vegetais em um 

ecossistema acontece o desequilíbrio biológico na natureza, assim, certamente uma semente 

não pode ser manipulada geneticamente e cultivada para substituir a outra espécie de planta 

desde que seja para ampliar a diversidade cultural. 

Vejamos nas figuras 6, 7 e 8 o uso de agrotóxico, expansão da monocultura e suas 

consequências: 

 

 

Figura 6. Uso de agrotóxico nas lavouras na aldeia Linha São Paulo ï TI Guarita 

 

 

Fonte: Foto tirada pela acadêmica da UFSC Elizamara Ferreira (junho de 2014) 
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Figura 7. Plantação intensiva de trigo na aldeia Mato Queimado ï TI Guarita 

 

Fonte: Foto da acadêmica da UFSC Elizamara Ferreira (outubro, 2014) 

 

Figura 8. Po­o dôágua supostamente feito para abastecimento de tanque dôágua de 

pulverização agrícola aldeia Linha São Paulo ï TI Guarita 

 

 

Fonte: Foto da acadêmica da UFSC Elizamara Ferreira (julho de2014) 


